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O Alto Alentejo é uma região caracterizada pelas altas taxas de desemprego, fraco 
desenvolvimento regional, entre outros. 
O setor da saúde assume-se particularmente como um sector mais frágil e pouco 
desenvolvido e, portanto, mais ‘’sensível’’ de analisar. É neste sentido que surge a 
presente investigação ‘’Acesso aos Cuidados de Saúde: Saúde como pilar de 
Desenvolvimento Regional NUTE III Alto Alentejo’’. Urge então refletir mais 
profundamente e detalhadamente acerca deste sector, na medida em que o cenário atual 
não é o que melhor responde às necessidades da população local, além dos recursos 
humanos de que dispõem serem bastante reduzidos, o que limita qualidade dos serviços 
bem como o desenvolvimento regional e vice-versa. 
Foram múltiplas as políticas implementadas por forma a promover o acesso aos cuidados 
de saúde e consecutivamente o desenvolvimento regional. Desde à menção do artigo 64º 
da Constituição da República Portuguesa, criação de Lei de Bases da Saúde, criação do 
SNS, bem como das políticas que criaram entidades regionais como a ARSA e ULNSA, 
E.P.E. para aproximar os serviços de cuidados de saúde da população. Contudo, não 
foram suficientes para diminuir as desigualdades de acesso aos cuidados de saúde nem 
para atenuar as diferenças relativas ao desenvolvimento regional. 
Esta investigação pretende assim contribuir, através de uma discussão aprofundada, a 
implementação de medidas no setor. A metodologia adotada é essencialmente qualitativa, 
fundamentada em documentos secundários, bases de dados nacionais e entrevistas 
semiestruturadas. O presente trabalho tornou-se um caso de estudo da Região do Alto 
Alentejo. Diversos autores, como adiante veremos, afirmam que são várias as barreiras 
ao acesso aos serviços de saúde e ao desenvolvimento regional, não só os recursos 
financeiros como também a educação, distâncias geográficas e a oferta de serviços muitas 
vezes não correspondente às necessidades dos cidadãos. 
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Alto Alentejo is characterized by its unemployment, difficult access to entities that 
provide services to citizens, by its weak regional development, among others. In this 
sense, it arises within the scope of “Access to Health Care; Health as a pillar of 
Regional Development NUTE III Alto Alentejo ”. The health sector is a “sensitive” sector 
to explore and it is necessary to do so as the current scenario is not the one that best meets 
the needs of the local population, the human resources available to do so are reduced, 
limiting the quality of services as well as regional development and vice versa. 
There were multiple policies implemented in order to promote access to health care and 
consecutively regional development. Since the mention of article 64 of the Constitution 
of the Portuguese Republic, creation of the Basic Health Law, creation of the NHS, as 
well as the policies that created regional entities such as ARSA and ULNSA, E.P.E. to 
bring health care services closer to the population. However, they were not enough to 
reduce inequalities in access to health care or to mitigate differences in regional 
development, as we shall see. 
This investigation thus intends to contribute to the decision when implementing measures 
in the sector. The adopted methodology is essentially qualitative based on secondary 
documents, national databases and semi-structured interviews. The present work has 
become a case study in the Alto Alentejo Region. Several authors, as we will see later, 
affirm that there are several barriers to access to health services and regional 
development, not only financial resources but also education, geographical distances and 
the offer of services often not corresponding to the needs of citizens. 
Keywords: Access to Health; Northern Alentejo; Resources; Distances; Users' need. 
Regional development; Alto Alentejo 
